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El IMDOSOC, en su preocupación por la digni-
dad de la persona, dirige su mirada al fenóme-
no de la migración y, sobre todo, a los derechos 
humanos de los migrantes. Es por ello que in-
vitamos al Padre Alejandro Solalinde a que 
impartiera la conferencia “El drama de la migra-
ción en México” que se realizó en nuestras insta-
laciones el viernes 10 de febrero. 

El Padre Solalinde fundó en 2007 la casa del mi-
grante “Hermanos en el camino”, donde atiende 
a los viajeros centro y sudamericanos que se diri-
gen a Estados Unidos por la situación económi-
ca en sus localidades. Ahí reciben cuidados como 
alimento, un techo para descansar y soporte es-
piritual. 

Para él, no se trata de migrantes hondureños, 
guatemaltecos o de cualquier nacionalidad, para 
él es Nuestro Señor quien viaja, es la imagen 
de Jesucristo que está en cada uno de nosotros y 
merece respeto por el simple hecho de su natu-
raleza humana. 

De igual forma, considera que cada miembro de 
la Iglesia debe regresar a lo que el Concilio 
Vaticano II quería: poner a la persona en el 
centro de la vida pastoral. La forma en que mu-
cha gente vive su lado religioso es dedicada al 
culto y la Eucaristía; para el Padre Solalinde este 
punto es importante, pero un verdadero católico 
no puede remitirse a eso, sino también en mos-
trar su solidaridad con el hermano, en este ca-
so, con el migrante. 

 

 

Considera que somos parte de un sistema, si algo 
falla en la sociedad se permea a todos los aspectos 
de la vida cotidiana, por lo que podríamos hablar de 
una falla sistemática en el caso de los migrantes mal-
tratados o de los que han desaparecido. 

Para el Padre Solalinde, los jóvenes no oyen pala-
bras, siguen testimonios. A este respecto, compartió 
con los presentes la existencia de agencias en Euro-
pa donde llegan a cobrar hasta $9,000 USD para 
que algunos jóvenes puedan venir a apoyar a los al-
bergues de Latinoamérica. Es evidente el contraste, 
donde para algunos extranjeros es un honor ayudar 
a los migrantes, mientras que para una parte de la 
población se trata de invasores, o simplemente son 
indiferentes ante la situación que viven a diario. 

También mencionó que México quiere cambios. 
Éstos sólo se pueden conseguir al tener a Cristo 
como referente, no el Cristo del templo o el de las 
imágenes, sino el del Evangelio, quien se preocupa 
por cada persona, sin exclusiones, discriminaciones y 
con un amor absoluto. Siguiendo su ejemplo, debe-
mos ver la migración como lo que es: hermanos que 
buscan cambiar su realidad mediante un desarrollo 
pleno, ante las dificultades que la actualidad impone. 

La dignidad de la persona es algo que todos de-
bemos defender cada día. Ejemplos vivos como el 
Padre Solalinde nos dan luz que a partir de peque-
ñas acciones podemos conjuntar un verdadero cam-
bio. Un lugar donde no sea necesario migrar, donde 
quienes lo hagan deben ser respetados y donde el 
estar lejos de tu lugar de origen no es sinónimo de 
agresión. 
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As organizações nacionais e internacionais de a-

poio às migrações e grupos de pesquisa e estudo 
sobre as migrações sediados em diferentes univer-
sidades brasileiras têm acompanhado com apreen-
são a realidade enfrentada pelos imigrantes haitia-
nos na fronteira da região norte do Brasil assim 
como a cobertura dada a essa realidade pela mídia 
brasileira e internacional.   

 
 
Alinhados com a necessidade de um tratamento 
dessa nova realidade como uma questão de direi-
tos humanos, assim como de todos os novos flu-
xos migratórios que começam a se intensificar na 
região e no Brasil, sugerimos ao governo brasileiro 
que veja nesse momento a oportunidade de tornar 
concreta para o país e para o mundo a postura 
humanitária que vem demarcando o discurso e as 
ações governamentais no exterior em questões 
que envolvem relações internacionais e que tem 
contribuído para outorgar ao Brasil reconhecimen-
to político e econômico no contexto internacional. 

 

 

 

 
 
 
Nesse sentido, sugerimos os seguintes 

encaminhamentos: 
 
1. Informar e esclarecer adequadamente a 
opinião pública sobre o conjunto de fatores que 
estão gerando a migração de haitianos, dentre 
os quais, de que esses fluxos migratórios não 
decorrem apenas dos terremotos, mas de um 
contexto de crise interna, tato econômica como 
política, do Haiti; de que os haitianos estão dei-
xando seu país e imigrando ao Brasil pela ur-
gência de sobreviver; dos motivos pelos quais o 
governo brasileiro está concedendo vistos hu-
manitários e não a condição de refugiados aos 
haitianos, etc. 
 

2. Estimular a sociedade brasileira, através 
de campanhas públicas, a se engajar em ações 
solidárias com os imigrantes haitianos em terri-
tório brasileiro, a exemplo do que já se eviden-
ciou no amplo apoio dado pelos brasileiros ao 
povo haitiano após o último terremoto ou em 
outras tragédias e catástrofes que atingiram 
populações de outros países. Essas ações pode-
riam ser articuladas pelo governo em parceria 

com organizações de apoio às migrações e a-
branger as demandas dos imigrantes haitianos 
relacionadas à alimentação, emprego, moradia, 
atendimento médico, psicológico, jurídico, edu-
cativo, etc. 
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3.       Sensibilizar profissionais da mídia brasi-
leira para evitar a criação de um clima de a-
larme e criminalização da migração de haitia-
nos, evitando o uso de imagens sensacionalis-
tas e de termos como “invasão”, “ilegalidade”, 
etc., conforme vem se observando em muitos 
materiais informativos e reportagens veicula-
das sobre o assunto.  

 

4.       Rechaçar políticas restritivas e xenofó-
bicas que proíbam ou limitem fortemente a en-
trada de migrantes haitianos e gerem um cli-
ma propício à violência, à proliferação das má-
fias e à exploração dos trabalhadores. Anali-
sando detidamente o exemplo de outros paí-
ses que adotaram este tipo de políticas, per-
cebe-se que não apenas o fluxo de migrantes 
persistiu (e em alguns casos aumentou, por-
que as causas da migração não são enfrenta-
das), como a restrição ocasionou fenômenos 
lamentáveis como a formação de campos de 
migrantes próximos às fronteiras em condições 
de vida indigna; a conversão do tema da mi-
gração em tema securitário e objeto de política 
interna suscetível à exploração assistencialista 
ou populista.  Essas restrições provocaram a 
criminalização dos movimentos migratórios, 
colaborando, ainda, para tipificar o "delito de 
solidariedade", ou seja, tornar crime a ajuda 
ao migrante sem documentos. 

 

5.       Trabalhar em parceria com governo de 
países sul-americanos, com governos dos es-
tados brasileiros e com organizações de apoio 
às migrações para o planejamento e efetiva-
ção de programas de acolhida e inserção dos 
novos imigrantes haitianos em diferentes esta-
dos e cidades sul-americanas e brasileiras. 

 

 
 

6.       Construir junto aos países de trânsito 
um projeto de atuação conjunta envolvendo os 
diferentes atores governamentais e não go-
vernamentais de modo a garantir uma migra-
ção segura. A negligência frente à repressão e 
à violência devem ser denunciadas e veemen-
tes rechaçadas.  

 

7.       Trabalhar em conjunto com o governo 
do Haiti e com organismos internacionais ori-

entados à migração para coibir a atuação de 
“coiotes” nos movimentos migratórios de haiti-
anos no Brasil e a propaganda sobre as vanta-
gens econômicas e oportunidades de trabalho 
no país, especialmente relacionadas à realiza-
ção da Copa do Mundo. 

 

8.       Pautar a política externa do governo 
brasileiro em relação ao Haiti pelo direito fun-
damental de respeito à soberania e autode-
terminação do povo haitiano, reconhecendo a 
sua capacidade e defendendo a restituição da 
dívida histórica, social, ecológica e financeira 
necessária para a vida e dignidade da popula-
ção do Haiti.  

Considerar, nesse sentido, as referências his-
tóricas do Haiti como uma nação precursora e 

benfeitora das lutas antiescravistas e anticolo-
niais em toda a região, renomado pela criativi-
dade de seus artistas e pela força organizativa 
de seu povo, que, ao longo da historia, vem 
suportando enormes depredações e calamida-
des e ao mesmo tempo demonstrando disposi-
ção para uma luta permanente e solidária na 
construção de alternativas frente às injustiças 
e adversidades.  
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9.       Desenvolver estudos emergenciais para 
ouvir e conhecer as histórias de vida, realidades 
enfrentadas no processo migratório e na chegada 
ao Brasil, expect   ativas, formação, experiências 
e possibilidades de inserção dos haitianos em ati-
vidades produtivas na sociedade brasileira. Esses 
estudos podem ser desenvolvidos em parceria 
com pesquisadores de universidades que traba-
lham diretamente com o tema, alguns dos quais 
já estão atuando diretamente junto aos imigran-
tes haitianos na região norte do país, como é o 
caso do GEMA (Grupo de Estudos Migratórios da 
Amazônia  (http://dgp.cnpq.br/ buscaoperacio-
nal/detalhegrupo.jsp?grupo=0082703W6Z9GQ1) 

10.       Avaliar continuadamente o impacto da 
migração de haitianos em suas relações sociais e 
comunitárias, de modo a produzir instâncias de 
mediação com a sociedade brasileira que colabo-
rem para a promoção de relações interculturais 
positivas entre as culturas e para a prevenção e 
combate a reações de cunho xenofóbico, racista, 
sexista, elitista, ou qualquer outra forma de dis-
criminação negativa e exploração indevida que 
possam ser dirigidas a esta população. 

11.       Retomar, a partir desse fluxo migratório 
de haitianos, o processo de formulação e aprova-
ção de políticas migratórias com foco na inclusão 
e que contenham diretrizes para o efetivo en-
frentamento do crescimento das migrações para 
o Brasil do ponto de vista dos direitos humanos. 
É fundamental que essa formulação conte com a 
participação dos migrantes, de organizações de 

apoio às migrações e de pesquisadores de uni-
versidades que se dedicam ao estudo do tema e 
sejam parte do processo de integração regional 
liderado pelo Brasil na América do Sul e no âmbi-
to de iniciativas como a União das Nações Sul-
americanas - UNASUL e Comunidade de Estados 
Latino-americanos e Caribenhos – CELAC.      

 

 
 

Signatários:  
 

 Articulação Sul-Americana Espaço Sem Fron-
teiras¹.  

 Grupo de Estudos Migratórios da Amazônia, 
da Universidade Federal do Amazonas 

 Laboratório de Comunicação Social Aplicada 
do Programa de Pós-Graduação em Comuni-
cação da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro-RJ 

 Grupo de Pesquisa Mídia, Cultura e Cidada-
nia do Programa de Pós-Graduação da Uni-
versidade do Vale do Rio dos Sinos - RS.  

 Núcleo de Antropologia e Cidadania do Pro-
grama de Pós-Graduação em Antropologia 
Social da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul 

 Grito dos Excluídos Continental 
 

 

 
 

 
1 Rede formada por organizações de 09 países do Continente: 

Centro de Direitos Humanos e Cidadania do Imigrante - CDHIC, 
ONG Presença da América Latina – PAL, Só Direitos, Agencia 

Frei Tito de Comunicação - ADITAL, Associação de Arte e Cultu-
ra Andina - ALAC, Clínica Migración y DDHH Equipo Pastoral de 
Neuquén, Instituto Internacional de Estudios y Capacitación del 

Sur – INCASUR, Foro Ciudadano de Participación por la Justicia 
y los Derechos Humanos – FOCO, Casa Cesar Vallejo de Apoyo 

al Inmigrante - ACCICEV, AGORA – Paraguay, PROANDES, 
Consultoría para los Derechos Humanos y el Desplazamiento – 
CODHES, Asociación Rumiñahui, Fundación Instituto de la Mu-
jer, Consejo Integral de Defensa de Inmigrantes Latinoamerica-
nos – CIDIL, Centro de Derechos y Desarrollo – CEDAL, Asam-
blea de ciudadanos del Cono Sur – Perú, Red de Migraciones 

del Foro Ética & Responsabilidades (FER). 

 

 

 Observatorio 

 staff: 

Ricardo  
Alvarellos 

Ignacio  
Páez 

http://dgp.cnpq.br/%20buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0082703W6Z9GQ1
http://dgp.cnpq.br/%20buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0082703W6Z9GQ1
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Haitianos relatam que encontraram corpos 
em decomposição durante fuga para o Brasil, 

diz antropóloga. 
 
 
 

                      
 

Thaisa Yamauie:  

"Fechar a fronteira agravaria a crise humanitária que surge" 
 

 

A antropóloga Thaisa Lumie Yamauie, 25 anos, vo-
luntária do Centro de Direitos Humanos e Educação 
Popular do Acre, aliou-se ao haitiano Esdras Hector, 
no final de dezembro, para realizar entrevistas com 
grupos de imigrantes haitianos que sofreram abusos 
e violências no percurso rumo ao Brasil. 

Os imigrantes, que buscam refúgio em massa no A-
cre, estão sendo vítimas de extorsão, roubo, estu-
pros e mortes quando percorrem territórios do Peru 
e da Bolívia. A onda migratória por melhores condi-
ções de vida teve início em 2010, após o terremoto 
que devastou o Haiti. 

Paulista de Campinas, Thaisa Yamauie se mudou pa-
ra o Acre há quatro meses, após o marido ter sido 
contratado como professor universitário. Formada na 
Universidade Federal de São Carlos, com especiali-
dade em migrações, conseguiu reunir relatos deta-
lhados do trajeto e dos acontecimentos que envol-
vem a diáspora haitiana em solo acreano. 

Durante os dias que passou no município de Brasiléi-
a, na fronteira com a Bolívia, a antropóloga ficou im-
pressionada com a interação entre a população local 
e os haitianos. 
 

 
 

 

 

 

- Quase não há comunicação porque uns falam por-
tuguês e outros crioulo, mas se entendem. Isso é um 
sinal de solidariedade. As pessoas da cidade dão tra-
balho, abrigam, alimentam. Também chama a aten-
ção a decisão do governo do Acre de prestar ajuda 
humanitária. Talvez isso não tivesse acontecido em 
outro estado brasileiro na mesma situação - analisa 
Thaisa Yamauie em entrevista exclusiva ao Blog da 
Amazônia. 

A antropóloga disse que o Brasil poderia mudar o pa-
radigma de políticas de migração que vem sendo a-
dotada em países que recebem ondas migratórias. 
No mundo inteiro, quando considerados “ilegais”, os 
imigrantes são tratados com muita violência, quando 
não portam documentos. 

De acordo com Thaisa Yamauie, essa condição, im-
posta pelo fato de não ter documentos, leva aos em-
pregos mais degradantes e a outras situações onde 
os direitos humanos são violados, o que inclui abu-
sos como escravidão, violência, incluindo, sexual. 

- A lei dos países não protege essas pessoas e isso 
precisa ser mudado. Ondas migratórias como essa 
que o Brasil lida atualmente, especialmente na fron-
teira do Acre com a Bolívia e o Peru, não podem ser 
contidas apenas com o fechamento de fronteiras. 
Uma decisão nesse sentido agravaria a crise humani-
tária que está surgindo. Se a fronteira fosse fechada, 
os haitianos continuariam se deslocando e conse-
guindo ingressar no território brasileiro, e passariam 
a ser encarados pela sociedade como imigrantes “i-
legais”. Isso seria pretexto para que ficassem ainda 
mais vulneráveis aos abusos dos quais já estão sen-
do vítimas. 

Por não ter solicitado permissão para identificar os 
imigrantes haitianos publicamente, Thaisa Yamauie 
pediu para que constasse apenas as iniciais de dois 
nomes. Veja a entrevista: 
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http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2012/01/05/haitianos-relatam-que-encontraram-corpos-em-decomposicao-durante-fuga-para-o-brasil-diz-antropologa/
http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2012/01/05/haitianos-relatam-que-encontraram-corpos-em-decomposicao-durante-fuga-para-o-brasil-diz-antropologa/
http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2012/01/05/haitianos-relatam-que-encontraram-corpos-em-decomposicao-durante-fuga-para-o-brasil-diz-antropologa/
http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/files/2012/01/thaisa.jpg
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O que os imigrantes relataram a você sobre os a-
busos e violências sofridos em fugas rumo ao Bra-
sil? 

A primeira entrevista foi realizada com o grupo que che-
gou à Brasiléia no dia 23 de dezembro. Ao todo se reuni-
ram para a entrevista cerca de 20 pessoas, que confirma-
ram e detalharam os relatos de A.P., porta-voz do grupo. 
O grupo, formado por 21 haitianos que não se conheciam 
antes de chegar ao Peru, relatou que em seu trajeto, an-
tes de chegarem à Ibéria e Iñapari, não sofreram quais-
quer abusos ou hostilidades. 

 

Onde o grupo se formou? 

Em Iñapari. Ficaram hospedados em um hotel da cidade 
peruana, onde conheceram um haitiano apelidado de 
“Primo”, que organizava os grupos que seriam levados ao 
Brasil. De Iñapari, seguiram em direção à Ibéria, outra ci-
dade peruana, transportados por taxistas relacionados 
com “Primo”. Chegando em Ibéria, tiveram que esperar, 
por ordem dos “coiotes”, o momento certo para seguir vi-
agem. Em Ibéria, alguns dos haitianos sentiram que pes-
soas, aparentemente peruanos, os observavam atenta-
mente, especialmente aos que pareciam ter objetos de 
valor. 

 

O que aconteceu a partir de lá? 

Quando chegou o momento de saírem de Ibéria, por volta das 
17h30 do dia 22, os motoristas que os transportariam disseram que 
precisavam deixar todos os telefones celulares com eles, prometen-

do devolvê-los ao final do trajeto. Os haitianos seguiram em cami-
nhão sem placa. O líder dos motoristas é conhecido como “Mário”. É 
uma pessoa com deficiência física. Depois de dez minutos de via-

gem, “Mário” sai do trajeto principal e entra em uma outra estrada. 

Parou o caminhão e disse que iria fazer contato com a polícia para 
ver se o caminho já estava liberado. Ele recebe uma ligação e conti-
nua a viagem. 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

O que o grupo encontrou? 

Depois de 30 minutos, encontram um motociclis-
ta que os ultrapassa. Logo depois, escutam um 
tiro. O motorista do caminhão para e outra pes-
soa entra na cabine do motorista e começa a di-
rigir o caminhão. Logo depois chegam outras cin-
co pessoas que os abordaram com armas e lan-
ternas nas mãos e na cabeça. A escuridão e as 
lanternas miradas para as faces dos haitianos os 
impediam de ver a face dos agressores, que es-
tavam também com máscaras cobrindo a face. 
Os cinco agressores amarraram os homens e tira-
ram todas as coisas de valor dos haitianos, os re-
vistando e ameaçando para que entregassem 
seus pertences. Os agressores tinham informa-
ções sobre quem tinha bens de valor. Já sabiam 
inclusive os nomes das pessoas que tinham mais 
valores, e com violência tiraram os pertences dos 
haitianos. O motorista também tinha informações 
sobre quem tinha mais valores, e durante a ação 
não foi amarrado e nem visto entre os agresso-
res. 
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O que aconteceu com as mulheres 
naquele momento? 

Não houve violência com as mulheres. 
Apenas os homens foram amarrados e es-
pancados. Depois de tirarem todas as coi-
sas de valor, os cinco agressores partiram, 
deixando os haitianos para trás. Após 
poucos minutos surgem diversos homens 
vestidos como policiais com uniformes 
pretos que os ajudam a se soltar. Os hai-
tianos não ouviram nenhum barulho de 
carros, mas havia um carro esperando por 
eles, pois é prática comum que se troque 
de carro quando chegam à Bolívia. Os 
homens vestidos como policiais não pro-
curaram os agressores e impediram os 
haitianos de procurá-los. Foram os ho-
mens vestidos como policiais que levaram 
os haitianos até o carro. O carro faz três 
viagens. Na primeira, os haitianos afir-
mam que o motorista que os guiava era o 
mesmo que os havia roubado. O mesmo 
motorista os levou até a fronteira e nova-
mente tentou tirar os pertences das mu-
lheres que transportava. Todos eles foram 
deixados numa montanha entre a Bolívia e 
o Peru,onde conseguiram seguir a pé até 
um ponto de táxi e seguiram viagem na 
Bolívia. 

 
 

Qual país os haitianos consideram mais perigoso? 

Eles dizem que é na fronteira entre o Peru e a Bolívia que 
ocorrem os roubos e a violência, a cerca de 40 minutos de-
pois que saem de Ibéria, em uma estrada clandestina. Até 
a hora do roubo eles não haviam passado por nenhum pos-
to policial, pois haviam desviado do caminho para desviar 
do posto da polícia no Peru. Depois do roubo, passaram 
por três postos policiais bolivianos, por onde passaram sem 
problemas nos táxis. 

O que contou o outro grupo de haitianos? 

A segunda entrevista foi com o grupo que chegou dia 14 
de dezembro. O grupo, de 20 pessoas, também foi organi-
zado pelo haitiano conhecido como “Primo” e guiado pelo 
motorista “Mário”. O grupo saiu de Ibéria às 21 horas do 
dia 13 de dezembro, não desviou do caminho para a es-
trada clandestina, e o motorista os levou até o posto poli-
cial do Peru. Depois de mais ou menos duas horas que saí-
ram de Ibéria, chegaram num posto onde os policiais to-
maram alguns pertences de valor dos haitianos - eletrôni-
cos na maioria, inclusive um piano digital. Depois de tomar 
alguns pertences e o dinheiro de algumas pessoas, eles li-
beram os haitianos. O grupo seguiu viagem a pé por três 
quilômetros até chegar a um segundo posto, na verdade 
uma casinha com inscrições policiais e bandeiras da Bolí-
via, mas onde os homens não estavam vestidos com rou-
pas de policiais, mas estavam armados. 

O que aconteceu lá? 

Outra vez os haitianos tiveram seus pertences e dinheiro 
tomados pelos policiais do posto. Foram colocados em fila, 
revistados e tiraram tudo que possuíam com algum valor, 
como roupas, tênis etc. Após tomarem os pertences e o 
dinheiro de todos os haitianos, os policiais ainda pediram 
20 dólares de cada um para liberá-los, depois conduziram 
os haitianos para um táxi próximo onde cada um teve que 
dar 100 dólares para serem levados ao Brasil. O táxi os 
deixou próximos ao posto policial brasileiro. Este grupo 
não sofreu violência, apenas teve seus pertences tomados 
nos postos policiais do Peru e da Bolívia. 

E o terceiro entrevistado? 

Foi L.C, um dos homens que viu os corpos de dois haitia-
nos mortos numa área de floresta entre Peru e Bolívia. Ele 
fazia parte do grupo que chegou à Brasiléia dia 23 de de-
zembro, mas durante o trajeto foi separado do grupo e 
chegou ao Brasil apenas no Natal. 
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De onde veio L.C.? 

Ele saiu da República Dominicana dia 21 de dezembro, 
seguiu de avião até a Costa Rica, de lá até Lima, no Pe-
ru. De Lima veio para Puerto Maldonado, também de a-
vião, e de lá seguiu de táxi até Iñapari, onde chegou no 
dia 22 de dezembro. No mesmo dia conheceu e combi-
nou a viagem com o haitiano “Primo” e saiu de Iñapari 
com o grupo que saiu de Ibéria dia 22 de dezembro e 
chegou no Brasil no dia 23 de dezembro. 

O que contou L.C.? 

Ele relatou os mesmos acontecimentos até a abordagem 
dos cinco homens armados e encapuzados que cerca-
ram o grupo e os roubaram. O caminhão em que esta-
vam saiu de Ibéria às 17h30 do dia 22 de dezembro e, 
entre aproximadamente 40 minutos ou uma hora de-
pois, foram abordados pelos cinco homens armados. O 
caminhão havia saído de Ibéria e desviado por um ca-
minho estreito de terra para desviar do posto policial. É 
um caminho alternativo, utilizado por grupos organiza-
dos para transportes clandestinos. No caminho de terra 
existe um desvio, e foi no desvio que eles foram abor-
dados. Um dos agressores o chamou pelo nome, junta-
mente com um outro homem, que também foi chamado 
pelo nome. L.C. não sabe como os homens sabiam seu 
nome e o do outro haitiano, mas já havia percebido que 
pessoas os analisavam em Ibéria. 

Alguma explicação para isso? 

L. C. e o outro homem eram as duas pessoas que mais 
tinham dinheiro no grupo. Tinham dinheiro suficiente 
para ir até a Guiana Francesa, que seria seu destino fi-
nal. De alguma forma os homens que os abordaram sa-
biam que eles tinham mais dinheiro. Apenas os dois 
homens foram retirados do grupo, amarrados e espan-
cados, humilhados e jogados deitados no chão onde as 
formigas os mordiam. O restante do grupo em que esta-
vam continuou viagem. Ele não consegue identificar os 
agressores, pois usavam máscaras para cobrir a face. 
Foram levados pelos agressores para dentro da mata. 
Amarrados e com os olhos vendados, caminharam por 
cerca de 15 minutos até chegar a um local onde foram 
jogados no chão. No chão estavam os corpos de duas 
pessoas. 

Eram corpos de homens ou mulheres? 

L.C. contou que os corpos eram de um homem e uma 
mulher. O corpo da mulher estava em estágio avançado 
de decomposição.  

 

 

A carne havia sido comida por animais e estava se 
desfazendo, com cheiro muito forte e seus ossos 
estavam aparentes. O corpo do homem ainda estava 
íntegro e sem bichos, mas muito inchado. 

O que fizeram os agressores? 

Eles firmaram que com os outros haitianos não ti-
nham nada, e nada iria acontecer com eles, mas que 
os dois tinham dinheiro e eles sabiam, e se não 
dessem o dinheiro ou tentassem reagir, eles iriam 
matá-los. Eles entregaram o dinheiro e os agressores 
os deixaram no mato e partiram. Aproximadamente 
30 minutos depois, ouviram sons na estrada e grita-
ram por socorro. Chegaram algumas pessoas vesti-
das como policiais, que os ajudaram a se soltar e os 
levaram para seguir caminho, mas os policiais não 
viram os corpos. 

O que mais relatou o haitiano? 

L.C. queria voltar para o Haiti e retornar para o local 
em que o caminhão foi parado para procurar seu 
passaporte perdido, mas as pessoas vestidas de 
policiais o impediram de voltar e foram com ele até o 
posto policial na Bolívia e disseram que ele não de-
veria voltar para o Haiti. Disseram ainda que ele 
deveria continuar a viagem até o Brasil, afirmando 
que no Brasil ele poderia conseguir seus documentos 
dizendo que havia perdido o passaporte. Ele andou 
mais três horas dentro do mato, acompanhado da 
polícia, até chegar ao primeiro posto da polícia boli-
viana. No posto, a policia boliviana perguntou se eles 
tinham dinheiro. Eles contaram sua história e disse-
ram não ter nada. A polícia então chamou um táxi e 
pagou 20 dólares para o táxi os trazer até o Brasil. O 
taxista os deixou no último posto da polícia boliviana 
antes do Brasil. Eles chegaram à Brasiléia à pé. 

E a sua quarta entrevista? 

Foi da mulher que havia relatado para jornalistas ter 
visto os corpos. Na entrevista que concedeu a mim, 
ela disse que não viu os corpos, apenas encontrou 
no caminho o homem que viu os homens. 

Quem foi o seu quinto entrevistado? 

Foi meu tradutor, o haitiano Esdras Hector, que 
contou sua história e a história recente de seu país. 
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E o sexto? 

S.S., que faz parte do grupo que chegou em 
Brasiléia no dia 23 de dezembro, que con-
firmou os relatos que haviam sido colhidos 
com o referido grupo no dia anterior. Ainda 
no primeiro dia de entrevistas, iniciou-se um 
obstáculo, que no dia seguinte impediu-nos 
de continuar as entrevistas. As pessoas que 
poderiam fornecer relatos começaram a im-
por condições para tal. 

Como assim? 

Dada a precariedade da vida dos refugiados 
em Brasiléia, existem muitas carências, mui-
tas pessoas perderam tudo o que tinham no 
trajeto e chegaram ao Brasil apenas com a 
roupa do corpo, sem dinheiro, absolutamen-
te desamparadas e fragilizadas pelos abusos 
sofridos antes de serem alojados na cidade. 
Muitas das pessoas que vão até elas, para 
pegar suas histórias, são pessoas que lu-
cram com a venda das histórias. 

Desconfiaram de você? 

Sim. Houve a desconfiança de que eu e Es-
dras, que somos voluntários, estivéssemos 
de alguma forma nos beneficiando de suas 
tragédias e, tomados pela necessidade, nos 
pediam algo em troca de suas entrevistas, 
como roupas, comida, qualquer coisa, que 
infelizmente não pudemos dar sob o risco 
de nosso trabalho perder credibilidade. Se-
ria extremamente importante um trabalho 
delicado de investigação da Polícia Federal e 
de outros órgãos oficiais para que os refugi-
ados, especialmente as mulheres violenta-
das, sintam-se seguros para relatar os ca-
sos, tendo a confiança e a certeza dos fins 
para os quais se destinam as entrevistas. 
Falta a confiança de que o assunto realmen-
te será tratado pela polícia, como deve ser, 
e que o governo do Brasil realmente se pre-
ocupa com as violações de direitos humanos 
que vêm ocorrendo com os refugiados hai-
tianos, coisa que infelizmente eu como an-
tropóloga não posso lhes dar em apenas 
dois dias de convivência. 

 

Você gostaria de ter entrevistado, por exemplo, as mu-
lheres que também foram vítimas de violência? 

Sim, mas devido aos inconvenientes que citei, não foi possível 
realizar entrevistas com as mulheres que foram estupradas. E-
las estavam muito desconfiadas. Algumas delas, além de outras 
pessoas, exigiam algo em troca da entrevista, ou que os relatos 
fossem colhidos por policiais ou pessoas do governo. Conver-
sando com outras pessoas, descobrimos que houve apenas um 
grupo onde as mulheres foram abusadas. Todas as mulheres 
estupradas faziam parte do grupo de haitianos que chegou em 
Brasiléia no dia 10 de dezembro. Foi apenas naquele dia em 
que houve relatos de estupros. 

Onde está Ethvat Cherilus? 

Este é outro caso que merece atenção. Uma mala com a baga-
gem de um haitiano chegou há mais de um mês por meio de 
um taxista. Ele foi pago para trazer a mala até Brasiléia e cujo 
dono não apareceu. A mala era acompanhada por alguns pa-
péis, que foram os meios pelos quais descobrimos o possível 
nome do dono da mala, Ethvat Cherilus. A mala não foi reivin-
dicada por ninguém e o haitiano Ethvat Cherilus não chegou à 
Brasiléia. 

Foto: Lou Gold/Divulgação 
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